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.. de Dome Bernardino Pinheiro, 'morador do

otícías Ribeirão do Meio.
-,

, ,
,

. Embora tenham sido postas em acção��--���----��-

d
.

'

't var,ias medidas prophilaticas, ten entes a ev�-A Impnrtaneía da assignatnra aUD.u-almell 'e O «Lloyd»,
� tal' a propagação do mal, não podemos dei-em Itajahy,••. '.•.•

_

•.•.•...• 6�OOO, Elta importante empresa de navegação n�-
xar de nutrir fundados receios, de quê a

Fólra do municipio...••..•••.•.. 7$000 cionai acába de passar por nova phase qu;, .a. peste negl'a, zombando das cautelas com quejulgar pelos elementos que conta a sua a m�- a bygieue tenta circumscrever-lhe o circulo,
'

_PAGAMENTO ADIANTADO- nistracão superior, promette ser tods de pronn- .

d'
. •

exija ainda um maior numero e vícttmas,
enlutando muitos lares.

Para que tal não succeda, só ha um recurso'
aconselhado pela: sciencia: é a

" vaeciuação,
Para fazel-a. promptifica se o sr. dt. Norber­
to Bachrnnnrr, distincto medico da Saude.
Tod08, pois, que se queiram mrmunisar con­

tra a terrivel moletsia -poderão procura .(l

SI1.' dr. Norberto Bachmann em sua residen-.
cia que serão solicitamente alttendidos.,

;

Segundo os ultim()& téeg-Tamma:s, a a,gita­
ção na Hel\panha yai decresllendo, on pejo
menos não tem o intensidade dos primeiros
dias. Com a ÍI:rupção. desse mOVImento rehel­
lionario; deu-se um ·como eelipse a respeit.o
da marcha qne os hespanboes, iam fazendo
Marrocos a dentro,' desaloja'ndo miseraveis
kabilas das margens do' Kert. As noticiaS­
sobre essas avançadas hespanholns escassearam

'consideravelmente, o qtie faz pensar qne o sr.

'Canalejas' e"fã antes prcoceupando com a es·.

tabilidade do throno de Affonso XIII, do que
e� mostrar ao l1lundo as tendeucias conquis­
tadoras do seu governo.

Um caso interessante.
Um casointeressante e que bem explifíca a

dubiedade de nossa justiça acaba de se dar
com o famoso cabo Ramos, condernnado por
ter att entado contra a vida do marechal Her­
mes, quando ainda ministro da Guerra. Esta­
va o celebre cabo a cumprir sentença na Ilha
das Cobras, quando alli se declarou o levan­
te do batalhão naval. Ramos, mais do .que
depressa, adheriu ao movimento, que por iníe­licidade sua, veio a fracassar. Ora O cabo, com
esse procedimento, se tronou r éo de mais Um

.

...- Excursão das «Chrysanthemoss j crime-o de insubordinação. '

Um «consta» 11e Joinville quer saber alli I Por e§.Se motivo, foi .submetti�� ao iulg�-. .' mento do Supremo Tnbunal Militar.• f"\.eum-av.entada entre as gracI.osas senhoritas do Gre-
; dos os venerandos ministros, esíolhararn osmIO Chrysanthemo a

. idéa d� se fazer_ uma velhos alfarrábios da Justiça Marcial, reflecti­excursão a Itajahy. Nova ruais grata .nao nos
ramo discutiram e afinal resolveram não jul­podia vir -da florescente cidade do norte: as
gar o cabo, opinando não tratar-se no caso de

gentis chrysauthérnos,' que. tão prodigas foram um crime militar, ruas de crime civil,jlur ter
em captivantes distíuctões aos excursionistas Ramos perdido a sua qualidade de militar, em
itajaltyenses, radiantes de vida e formosura, VIrtude da pena que lhe for ll�posta. '

..

têm um 100'ar assizualado na cratidão do povo Passou POIS o c.a�o das ��os dos milita-
.

o '"

I o,, b fid l' res para as dos ministros CIVIS. O Supremod� ;rtaJahy,., qtie lhes lia c. e rece er a a ga Tribunal Federal, a quemse affectou a decisãoVIsita, com affectuoso carinho e soberana sa-
do caso intrincado, acaba agora dé decidirtisfação. unanimente, de accordo com o parecer doA id6a, esp�'ramos, não morrerá ao na8ce- Procura.dor Geral da Republica, dr. Pedro

douro! Jatahy, ser a Justiça Militar a unica compe-
tente para julgar o cabo.

.

Mas, é provavel e quasi certo, q\le os egre­
gios ministros militares não queiram dar. �
mão á palmatoria, para reformar a deCI­
são já proferida, segundo a qual Ramos só
poderá ser julgado por juiz civil. Nessas con'

dicões, ficará o felizardo do cabo como quer,nã� podêndo ser processando, por não haver­
juiz competente. E, assim, apezar de todos os
tribunaes e m'agistrados, se veriflca a existen­
cia de um delido que não virá' a ser punido
por falta de juiz. ,

Até parece pilheria I

sobre a mencionada colonia, adduzindo o se­

'guinte commenatrio, que muito nos penho­
ra e desvanece: «0 Novidades mais uma vez

provou que defende e representa, com justi­
ça e imparcialidade, todos os Interesses do
valle de Itajahy, pelo que todos' os habitan·
tes desta zona lhe devem ser gratos.s

EXPEDIENTE;

7

soras esperanças.
Assim deve ser. O Lloyd chegou a 11m gráo

de real desprestigio que compungia' deveras f!
coração dos que ainda sabem estimar as cousas
do paiz. Porque, digamol-o scm embages nem

refolhos, o descredito que o envolvia nestes ul­
timos tempos, trazia no seu bojo o despreço dos

O Iornal do Commercio, seg'1ndo já aqui nossos f6ros de povo. progressista e bem orien-
J' tado.

foi noticiado, entendeu de sahir de seus an- Vitaes interesses collectivos, para não fallar

cestnaes .ouidados, para occupar-se da nossa somente dos interesses commercíaes de livre
.,.

cambio, estavam sendo víceralmente prejudica-demi-secular questão -de limites como Estado dos C0111 a má direcção imprimida a esse colos-
-'O Paraná, alvitrande a proposta .de se sub- so com azas de morcego, As praças do �OS8�"U �"

extenso littoral viam-se peladas na sua natural
mettel-a ao -criterio de um arbitro 'escolhido por expansão mercant.il; umas abarrotadas ele gene-

n to ros de toda a especíe, como se fossem grandesambas as .partes, 'escolha que 'Ú ve .IS iorgam
feíras .â espera do consumidor; outras luctando

insidiosamente fol preindigitando, com a indi-'
com sérias difficuldades para satisfazerem as

cação do nome de barão-do Rio Branco, 'Ú ohro-. exigencias da procura. com mais ou menos te.� -
-

mor da alta ou baixa nos respectivos artigos denj.c� arbitro de todas as contendas.
'

venda.

E' realmente de causar espécie que I!l -sa- Não se podia- contar ao certo com o dia ou
hora das parfldas e chegadas dos seus paquetes.Ibido "patDi'archa cIG 'jomalismo indígena" só, Em todos .os seus departamentos a desordem

I id tã I caracterisava7se, �la peior daR disidias, n'lImaagora, depois de Já reso VI a a, qu'es ao pe o'
morosidade lamentavel .e em puro prejuizo das

Supremo 'Tribunal, v:�esse a fazer exhibição conveniencias ilOperativlls do momento.
lle

.

Fflizmente, narflce-nos, alguma cousa d.edessa insolita proposta, que e , como TIm-

util está disp"sta a fazer a sua actual directo-
"gnem, sabe não .póder· ,ser -aceitá por Santa ria, que tem á súa frente um homem de :n­
Catharina, que t�ve seus direitos solennerneh- contestavel valor. () qualidades, apreveitaveis pa·

ra dese1l1P,enhar o mandato de que foi investIdo
te reconhecidos peJa' mai� e].evada corporação a contento geral. Somos, entr,etllonto, dos que
.]-,i.1<üciar'i'i ,do pfliz; 'Quando se ainda -estava ('m tlmsam que o mal não poderá s�r remediado

como expedient€s de occasião.
litispendencia, antes de proferida a sent;nça Por muito boa vontade que domine o e�pi-
firra( ,esse .alvitre, embora descabido, poderia rit .. Incido e alevlti-.ttnelo do sr. José Carlos Ro-,

'(l�igue�.,;,por Ul.!liol' que seja a somUla qe esfqr-vir :a ser úb;jecto de discussão. Hoje, poré�, ços que em,pregu@ no exercicio do seu elevado

quê a' caus� já <correu -t-odo$ seus tr.amites e cargo, t,udo no propo�ito de imprÍt'nir cunho
rigoroso e �erio aos, negocio� concernentlls áSanta Catharlna ·está trittmphante pa lide, a al�udida empreza, a sua desi1lusão' será compie-

proposta dQ' Jornal' par.ece l!lesl1?-b uma pilhe� 'ta" si, melhor aCt:)Uselhaelo, não dér ao magno,

:j.ssl�mpto a solução desejada.ria €lU reéado encommendado!
", Esta prende-�e á subvenção que" o' Lloyd6�.

.

'déa com unhas le recebe, privileg!o este àttel1tatorio á pr@pria-

,

. arana apegou-�e a I. , .

,

.

Constituição Federal e contra semelhante dou- "

dentes, â maneira de naufrago' que, .em ancias trina já expressoq-se E;m termo!! claros e posi- Guerra entre a Turquia e Italia.
de mort�, 'se agarra, ;desespe�ado, a ,qualquer tivos ° relator da coiqmissão incumbida de dar Estamos positivamente atravessândo uma.

pa:recer ao projecto n' 81 F, de 1909 da Cama- epocha anormal. Só se filIa em guerra e. ostaboa que lhe chegue ao alcance.,Fez muito
lé'h�os Deputados, ora pen(le�te �o '-(Jto do 3� .m..o�entos .revol�cionarios se sucsedem combem () visinho Est,ado, Só assim, talvez, a ge- nado. �ntre oll�ras consas, diZ 0 lllustre r_e.1a.tt;l!: curta Irrterm-l'i,reFl@la...H&..,po.uco era a 'Allema­«No caso corrente, <> systeIlJa de

SUb.vençaio/n'.ao nha a fazer ar:reganhos de fQl,"ça para a 'Rran-­ne.rosa benevolencia 'do arbitro lhe· désse
�ncontra guarida na' lettra d� Constitlllçã, re- ça, depois a revolta na Hesparlha e agor� fr"'9�-aqtii110 q,ue ·de direito iamais .lhe ,poderia per- 'publicana e tão p.)UCO podera: encontrar . o 8e11 nos o telegrapho a inesperada nova dá

Im�­espirito pot: isso que tal cousa implantJria a nencia de uma guerra entre a Turquia 'etencer_
desigualdade onde a iguald<l.de perante a fei está Itatia, mvtivada pelo desejo q'_te nutre est:Mas, Santa Catharina, seg�r�o' da justiça de c1at;a e positivnmep.te firmada.» ., � ultima potencia de se' apoderar da) regenci�

, Logo. é clarp, a subvenção além <ie ser um de Tripoli, -no norte da Africa." , Is'la cat�sn e certa' 'da inteireza dos incorru- mal porque retrahe capitaes que. 'po,leriarrl en- ,Não é de hoje que a ltalia ambiciona artpfiveis 1pagi�lrados que � ]I}lgam,,' n�m P,9de tr.,,!}r em jogo na exploração de e'_npre�as, �'Ol)- d�ntemente possuir as

.belIas terras da Trip:'}._gener,e:l', porna-se tambem um perigoso sys ma, litána. " l_levfll' a serio () extranho alvitre. D'ahi, por- �on'tta a exisF.encia do qual devemos uata har Desde a guerra ,com a Abyssinia, que !(,-qÚe, por seus legitimos repr.esentantes no pà�- sem treguas� com denodo, .cer,j_O() de 'que pre ta- governo italiano tem desejo de a titulo de pro-mos um serviço á caua" publica. ,}' \ teger os Seus"cinco' mil subdito'S, reside)ílt�slamente.Nacional, recusou dar-'lh�' o des,ejadio
. $. concu:rrencÍ01 trar,ia, indubitavelmente, co. nas .d�:versas cidéjdes do littoral "da Reg�'ncia,a'sseniimento. E, de Qutra fórma não lhe cabi"a mo conseqpeucia logica ,e ll'reducti.vel, a melh ,- ,õccupal-a difinitivamente.ria dos transportes, rapidez de carga e de:;;car, Corre como certo, que o governo italianoproceder, desde que' no Brasil aindà exista

ga, no dizer do relator a que nos. refel'Írnos� está organizando um corpo de exercito com>confiança em jtlstiça e juizes. epocll: determinada ue partida e ,chegada �la\ o eHectivo de 30.0{)O hOmens, que !ierá com-
- r. ..j '-

_ merc�doria a, trnnsportar; .. r��ularid<lde Ue mandado ou' pelo general, Luigi Cadorna eu{) venerando orgam carioca perdeu o seu
suppnme",to do.mercado consumidor e a ceie- pelo general.Carto Canera e q!1e �ssa expe-,latim de encommenda,e o visiriho Estado pas- -idade do recebimento e da' entrtlga .. dil ,mel'ca di-ção em breve partirá para T.um!!. '

�rá pOil' dlais eSR:l u--i_ste e &jlo�Gsa d�cepçãO!' '?priil;, cou� o fir;nar a nnifl)�midfl?e tio movi,' A opiniã? 'I?ubIi�a na Ítalia 'mostra-s� .con-.0. ',.. ,;
mento oomnserclUl e com o 1I1lpe(!l( a sobrecar· traria á guerra, pnnclpalmente os �ocJallstasga de 3Tlpazenagem, evitalldo. o8cillações 8e p�e- q�le ameaçam levar .� eIfeitó varias I:?anifes­ço a que os. generos podem 'ficar expostos e tações hostis ao goyen;lO, caso este teime emassim tal�beru prejuizos de ordem material re·

occupar mittarmeqte a Regencia de Tripoli.sultantes da acção do tempo em relação á na- Por sua vez a Turquià envia, diariamente,tureza da me�lladoria. "rande copia de munições de toda a especieR'í,sta que os .nossoS' legi.sllt"d�res, aqt1elle� para a Tripolitana 'e, trata de augmentar as
1

que não empregam a ouveiaria d?"tale?to e do guarnições ali 'existentes.saber nas futilida.des d(l "'stylq_ .'parlamentar �m Um jornal italiano "A Tribuna" publicou te,voga, estudem a situação da nOlsa marinha le"rammas de .constantinopla dizendo que omercante;_ desohrigando-a
.

de- onus veiXatori?s g�verno Ottomano acaba de deliberar f�zerque lhe saq l111postas_pelo fis?o em obed.encla
uma grande concentraç,ão" de forças na Tnp?­a uma regulamentaçaQ ele leIS absurdas e obso- litana. Já receberal1f mesmo :ordem de partIr\ leta�.. alguns regimentos das guarnições de Constan-S.,l ISto aconwcer. �omo �nppomlllOs, desde tinopla e de Salonica., As forças que vão op,e.que tenh� for-ça de leI <l projecto n'_ 81 F. de
rar na Tripolitana serão commandadas pelo1?Q9. -en�ill ÜOV�S auroras rasgar's,,-a� 110S ho- general Olimea Feozi Pachá. Um dos chefes�'ls�e� �,o iPorvar, e o.,,�t�do ,economlCO do pa- do estado maior partiu pelo paquete "Derna"lZ vlc�Ja,r.á .de modo aUS_Pl�IJSO para todos que para a Tripolitana, l�vando metralhadoras es!,bem a,ppl:�C'11' S-tl'J.-S ;a,ctl�ldaJ:1eli pa-oductoras. grande quantidade d� munições de guerra.

De'passagem o "Derna. embavcará tropas
na Salomica. Um outro vapor irá a Asia Me.
nor buscar trl'pas.A. \CaJ>iola está 'a :amea�ar-lll<Os,. lji>lfe!ir,ruen- A g'uerra, portanto, está imminente entre

te o mail. não se 'limitou aI\) ca-so .fatal" .de, a Turquia e a ltalia.
qrne aq'lili demos ,noticia.

'(T-ornoll a n3_'}pareeer..,n�s :116 mesmo, BUU' , O Hansa-bote, periodico 1]\le se, publicaurbio da Col()niha� Ollde 'acaba de "e verificar na colonia Hansa ue lJlulllenan, oecupou-semais UIlI caso, ]<ll'l ,pessoa de ,U!JJ tmba.lhad(t)f .em ex«eusa loc.al ,de nosw ultimo editorial

Proposta tola

E quantas vezes rbrJ s8cneilO Jeito
Est-.e fiQ-so flÓltfl;l que :nte ,devorçl"
Louco" te�tei 4e ,lk',(J I/Jxcitar no .peito_••

A varioia.

Em reprise, levaram as alumnas do CoIle.­
gio São Luiz, no theatro Gnarany, o drama
Isabt-l de Thuringia. O desempenho foi exem�
pIar, tendo as illteressantes mocinhas' se
portado com bastante garbo e correcção,
o que muito recolDmcnda as distinctas irmii.s,
diFectoras do referido estabelicimento de en:
sino.

Bl'evemeute o «Deutscher Frauen- Verein»
dará no edifieio da sociedade dos Atiradureil
nma diversão a su�s assoc.iadas.

'No, vapor Ma,x: chegaram . para a' firlna
Héring, Reif & Co.' os machinism0s que
,linda faltavam para a montagem da fabrica
de papel,

.

na Bana do Rio.

.. , ...

i'

'�:p 1 l,!
Fal. T e que brevemellte .SetA ,pç)lr�oc,ada

uma reunião extl'aordinal'iaooda convenção du
partido republicano, àe SaÍIta Catharina, afim
de filial o ao novo partido republicano con­

'servador, de que é um dos directores o ,sr.
dr. Lauro Müller.

.L. Stoolle.ttl.

Conferencias ruysteriosàs.
L�mos na cGuzatà de Noticias»,' do Rio" '

que o ·sr. Emílio �chenk, ai)ieultor' rio-gm:u-C ';:.�...
den8e, contractad?' }>elo ministerio da AlI;;rlj�'; ,

cwJtura, tem pe"rconido' os Esta(loil d,e Rio I

Gr�Ede ii Santa Catbarina, realisando confe­
renciàs sobre a apicultura racional, ensinau-

.

I,do aos agricútltores os melhores processos atl
cnltivar a abelha e de evitã:r as enfermidades
que commummente a ataeam.

, Esta not�cia' nOi deixou perpltlxos, pois,
ao que sabemos, este sr. Schcnk não andoll
por aqui a conterenciar sobre colmeiits e abe­
lhas, ao menos, si o tez, foi'sob tal !!!igilIo e
com tamanha cautela, qlle essa liua proveito­
ia e util missão ficou quasi em segrédo, á
maneira d,e mYlilt.eriosa erubaixada de mog6es
da India aos ,iusubmissos Mahrrattes.

Entendemes que vindo a;o Est31do para ()

fim alludido, o SI". SclIenk nã.o poderia dei­
xar de visit.ar BlumeDau, que é um dos cel]·

tros priucipaes de apicultura. Nfw Imbelllos,
porém r que o tenha feito. Assim, pan-lce n(�s
que este sr. profl1ssor <lnd01;, lUal, em CO�lSI­
gn 11' em seu relatorio ,ao m'iniÔlt.rp da Agneu·
tnra 08 imaginarios, trabalhoR �le prol}figmlda
apicola, em, Santa Catharimt.

---------,���4��](��-------

L'.amo an�ora!

,iQuan!tó (CU !QJ, .amei• .ah J -quem -dizer pudesse.,
A que não .mllis SfXrri beldade .e fada.
Beldade qui! de mm e !lUar PIíl11eCe.,
,Que não ,mais dlOJ1a, toda; .abandonada_ •.

Pedi-lhe, 'quantas 7Je_pts! 'I{f,ue me ;désse
lJm mstan-te só ,dê não dissimuZaiJa
Jlálufl,1..a.: .e no seu {beijo. undenti! ,/!)i9t p·r.ece"
Busquei"wtÇls ,lã niféo era, a.a!f.l'mJl. ,adorarm ...

E da .dór, qua:ntas vezes.? ,na .bor.a i1!ftl1da.
.Maldisse-a, v peito em Sa1tgued Qmno agora,.
Este espectro de ,amor" e cukJr.o-o i(J.irzda!
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NOVIDADES-Domingo 1 de Outubro de 1911.
$" ... 7:

:Lcija maçónica. No·tici;3� de ultima hor-a, , Hoje, t- domingo de 'outubro, ás 4 horas

"Regularisou-se,o(;> dia ''23 ·do OOI'l'8Jite, teu- da tarde, reunern-se na residencia do .réspecti-
'do-se til:i.ad0 ao Grande ,(h>iente do Brasil, ,1\ .A 'CO"!i",.enção ® paTtid� -cívüísta de São

vo presidente da" S. Amparo ás Famílias, .os

• ., L' tPa I t '.1 t R
membros da directoria e do Conselho Fiscal

lsja m®:90'1HGa ,«Aca.cla It1�Jah.iVense�>"1 lllluuna-: .Ti. :O -assen ou as 'eandl'd�,nras dos srs, o· afim de tornar conhecimento de diversa" pro
. mente fundada nesta cidade, J<louforme já( drJg·l�es .Hr;es e. Carlos Gnímerães, para pre- postas de admissão de novos socios.
>noticiámos.

s eu e e l'I>ce·presidente;do , Estado. .

_

\ .

A -oounníseãe crega:l.al'isr.oom ·ãrtg,ueH& loja, :-,Considera.se de1hítthamente .resolvido o Trata-se de fazer variae obras na 'Igreja
foi presidida pele d,r.•..Amezico Nunes, por) Incidente franco·allemão snccltado

.

pelo des- matriz desta. cidade. Segundo sabemos, estas

delegação d.o 'TIlesemba:,gooor Salvío Gollza,ga, embarque de t�opas d,esta ultima poten.cia reformas serão de grande vulto, de modo a

d sleaado ,do Gl'i'i:o-Mestl'e Deste Estado, I em Agadir, Manocos. SegnJl�� nota oftieull,
e. '"

. .'. 1." =, .

aI> duas nações. firmaram um aeeordo, pelo transformar por completo o actual templo,'
.� �HliloilIa .da 1'�lTUlarl!;'aç.IW -correu entre: qual fica reconhecido, o prot4lclorallo da Eran- que, diga-se de passagem, por sua arehitectu­

';gS rrmaos n� loja, nao havendo as festas pro-; ça em Marrocos, estabeleeende-se mais que ra m revezada e tosca, está mesmo pedindo
je<dtadas devido ao Iam recente de '11m dos as relações das p&tencias -ce� o Maghzeh te- reformas radieaes e urgentes.
;iJ'mãoil. . nham sempre logar por intermedto do mlnís-

Sabemos já terem sido eleitas as lu-. tI'O fr�ncep; de Tanger• .A Fra�ça terá ainda

:'zell da 'loja Acacia.Ttajahyense, cOlltinuandoa: Jl. ,fiscaUsação de todas .as emprezas montadas

ser 0 seu veaeravel 'o dr.. Ameríeo Nuues.. l!0 territorio marroquino. -Bm compensação,
tendo sido el�ito o dr. Lauro 'Müller, repré-' e 'pTovll-'Vel que o go,-erno f,:ucez dará algu­
sen tau t.�', �lá loja (

á.' ,?ra��e A,ss,enihléa .Ma�,()Iili. j V:g��ntagens terrítertees a Allemanha" no

"Gil, 'no Rlo>de iranerro.. ,'"
,; 't I, -Â Turquia ãemítttu O· seu emba<ixador

,

'Casa E�ii!.
.

em R9ma e, em consequeJicia, o sr..Garrpni"
, nomeado embaixador da !taUa na Turq'uia,

Com um ··vistoso annunciG, inserto ma seoçã'Ü que estava para embarcar em Genova, teve
'>competente desta folha, a Ca,sa Reis, desta cida- o!dem de adiar a sua partida. Em consequen.
de, cha:na a attenção de sua Rumerosa fregue, Cla dessa resolução partiram de Veneza ,para
zia para {) escolhido s@rtim"nto que possue em Tripoli o couraçado "EmmanoeloFiliberto" e

:armarinho, fa.zendas, calçado e m-od-as. todas as torpedeiras de altó mar. Do porto
,: Não se ',fa;z ·mistéT 'en.carecer aqui as reaes de 'l'armito partiram dous couraqaqos, tres
'�antagens 'que a 'boa freguezia, encontra n'esta cruzadores e varia!! torpedeiras. ])e Napoles'
::acr.editada oasa, que li> habil e iatelligente di- tambem partiu uma esquadrilha, sob o com­

recção de seu actual proprietario, sr. Man(j)cl mando do �al}itito Lodolo, O command'o reral
'Vieira Garçlí.u, dotou de invejaveis m�lhorm.Jen' da al'mada foi confiado ao almirante 'fllaon
l,tOS, de'molde a firmar-lhe, de vez, o nome e bom de Revel, ficando.o almirante E!1bris en�ar',

'conceito, em nosEOI' circulos commerClaes, 'reglLdo da direcção do Ars.enal .de
.

Taranto,
,

VaSl1da nos moldes da moderna mercanci,a, base das operações Bavaes.· Foram' chamados
'cGstuma, todos os annos, favorecer Setl� fregue- os reservistas 411. classe de 18$9 e cassadaS as

Ires, com vendas excepcionaes, a preços excessi- licenças em (tujo gozo se' achavam os omci�
lITam.e.ate modicos, além da bonificacão especial aes do Exercito e da Armada. Para o tran80
el.e ii UI soLre o valor das mer.cadorias compr.a- porte dAS forças de terra o governo fretou
.(las E'0 o 'I[tle está fazend@ actualmente. Pa:ra 17 navios mercantes.
'qnem q'\leira, pOls, cOl;nprar mercadoria boa, e
;:por preços 'IDodicitlsimos .•. uã.o .póde hnver occa-

-O gov�rno turco 'mobilisa t.das as for-

:sião mais propicia.,
" ç?-s de terra e mar, estando disposto a repel­

lIr a inv�são da ltalia e.!!l 'fripoli. Em varios
pontos do Im.perio se desen:volve um movi ..
mento hostil aos italianos, tendo o povo pra·
tiGado terriveis violencias contra subditos ita
iian08 'residentes na' Turquia.

.

HOSPEDES E VIAJANTES

37 com a maré cheia, segunde �as eondagens
que fiz ultimamente.

•

?s attesta�08 que me pede de praticagem de
naVIOS_ de mais de 24 pés não lhe remetto por.
qne não os tenho.pois iniciei hã" poeeo tempo a,

profissão de pratico, mas posso garantlr a v: s,

que o pratico Elizio Garcia já fullecido deu sa­
hida ao navio mglez, Poplar Branch» em 26
de Novembro de 1908; com 27 pés ,de e:i1ado.

Sundações.
(Assignadu) Alexandre. Barra Velha.-pratico».
Que preste toda !lo attenção o, sr. Boiteux .

Do sr, 4ntOllio Lopes Serrão, digno comman­
dance dos Gnardas da Alfandega desta Cidade.
recebemos em resposta a seguinte carta.

«São Francis,:o, 22 de Setembro de 1911.
Hlmo, Sr. Correapondente do NQvidaãeB_
Cordiaes Saudações,
Em meu poder n vossa attenciosa. missiva de

hontem a qual passo a respondere
.

Normalmente demandam este porto vaporelll
allemães e inglezes com 'cala<ló- de lS"à'Z5 "pés
e muitos dessea vapores atracam !!lOS' trapiches
de C,arl Hoepcke & C. e da estr3;da de F. S.
P. 'Rio Gra'nde:

' , " ..

'.' •

O penultimo vapor' q"e conduziu material
para a E. ue Ferro, entrou com o ca1<.do de llS
pés, e em 26 de Novembro de 1908, o vappr ino
glez «Poplar Branch" da Companhia Guef Line
de Ru1uland, eritrou com o. calado de 2S 1/2 pés
e/sahio com 27, cujo nn'yio media de compri­
mento 133 metros por 22 de largura e 13 de
pontal.

Si esta minhl re�po,-ta vus fôr de alguma
utilidade pode fazer delln. o uso que' vos convier.

Sem�re' ao vosso flispbr e sub'screvo-me iom

a ma�ima, considera�,1,to.
.

D. V'
(Assignado) Antonio Lopes SerrãO".»
Do pratico João Bezerra apresentamos este

clocumento que prova t,·,r elle pilotadQ um va­
-

por lie 23 pés e 10 pollegadas de' calado:
.

«O

pCFta�jor tem' pilot,ado o vapor ((Willow Brimch»
para dentro e fóra de S. Francisco. calando
d'a:gna na sahida 23 pés e 10 polIegadas, á mi­
nha completa satisfação, e�c.»

(Assignado). O commandante r. L. Jurnel::
Perguntamos agora ao sr, Boiteux:
Si a l,lossa barp, tivesse a profundidade con.

stante desse roteiro de. Hall, como poderia dai'
entrada a 'navioR desses?

Somen,te quem tenha lidn à 'te,post[1 que 'n08 .

Yamos vêr o (l, ue tliz 9 i.l.lustre enoo;enheiroTrIpoli. "

. entre a 'üeu o iJ.!nstre Capitão'-'tel1'ente sr. Lucas BoItcux belga sr. dr. Julien V':1,n Langeuhove em seu

ua «Folha do Commercio,> 'de 13 do corrente. attigJ 'ptiblica/:l() na «Tri'buna. dn Rio de Janei­

poderá avaliar u qUl\11tO s. s. maguou-se' 'po;' ro ·em 1,S de Junhu de 1904: «Não tenho cessaflo
termos refutado um dos tr..,chos da sua serie de de preconisar sempre 'um' porto em S, :Fran�i6-
artgos públi�ados no referido jornal e qne diz co. Até o presente I tenho'-o. fé'ito pOf: cbrtas razões
respeito a nossa barra e a noss:; porto. commcrcialmeBt,e maritimas quelPodem justamen­

Pelas suas articulações, JIlOfaBaS do mais ,re· te concordar com as razões.e.strategicamente ma-

quintado bairrismo, s. s. demonstrou-se muHo ritimas necelsarias. "
,

Notas politicas. offendido, purém não mais que o imprudente Entre a ilha de S. Frrancisco ha logar dese-

I Ha um verdadeiro periodo de armisticio
lcnro que, q!lerendo 'l(oar e nã.o seguindo és jado para ancvrnr frotas inteirasi. a ilha protege

t d d
cOlÍselhos ele sen pae, aproximou-se muito perto esta hahia profundissima, contia os ventos do

en re as emonstrações é' desagrado entre . ,

d J J S b
'elo sol,derretendo-se a" cera. que pregava as pen- l,ar.go (> node por outr.o .lado S,ervir; de 'arsenal,

O r. . . ea ra e.o general Pinheiro Ma- ..

h a' h f
nas ue suas azas e cahio...' �ep08ito de, carvão, munIção, a.ssim 'CODlO co.nte'r

c' à
.

Oi o c.e e gaúcho teve uma . prolonga-
da conferenCIa nó Monroe, com o candidato á Foi, portanto uni ferimento physico o deste diques, uzinas e mauutenções».

presidencia da Bahia. Esse imnisticio' é l'ul-
e o de s. 's. foi moral, mas, feliz'ruente, não o Mais a(liante diz. o iIlust,re ,helga: I,'

d d d" 1mpossihilitou de responder-nos tiío furte e com «De todos os grandes portlts do mtindo, elle
A f'mprezà que; pelo abnegado e intelli- ga o e lversa manelra, pela galeria politica. tant2s 'prev:1s pa:l'a confirmar o que' inconscien·· exigiria dados que. sejam sua illÍportancia e sell

t ç d d' t F I' B Urna das opiniões mais corrente é que "se o /

,gen e es,orç.o e s.eu l1'ec 01', sr. e IX us-
S

temente disse sflbre'o a�sumpt,o em ql.lestão. futuru, pOU<;lS cápita'es. E' ,nm'porto natural que
ç eabra não tiv�r tento, é desta vez engulido '

so Assebul'.l', aqui se fundol� para 10rnecer d fi
'

" Para o seu ace.rvo de citações, (1ue lhe parec.e não tem necessidade nem de- ohras de arte pa-
o e lllitIvamente pelG general".

á c,idade luz e for"" electricas" é sem duvida C H'
absolntamente irrefntayel s.s.J.esafia-nos a contes,· ra defesa contra as vagas do oceano, nem de

,.... _' orno O sr. ermes não teve ainda meio,
alguma, ,!til dos culminantes melhoramentos apezar das insinuações claras dos jornaes, de tal-o; é, pois, o que vamos fazer, 'na certeza,de ilragagem para tornal-o accessivel aos navios

que ultima.ment.e .se podem apontar em Haia- f I d" d'
-

T I d que o U(j)sso cnl1't"ndnr ficará. plenamentE:> con modernos. ,

" 'aze -o pe Ir a sua emlssao, o sr. o e o go- vencido de que laL(',roll em erro crasso, esc.re: Na-o eXI'ste ahl' nenhum'a barf'�l'ra '"o�ml'(lavel
hy. Embora' com sacrificio, a principio, e sa o Ministerio', fazendo concessões escanda- ,v " •

I b" vendo s')bre a ba rra e o porto de' S. fran,oisco. qne s� opponha á na.vegaçlioi não é necessario
obrl' "'ado a vencer difficuldades que a qtIaI asas, ás vezes sem. sa er o,, que faz, assig-.

'" .

'
,

'

S. I. p'arece ser tambem um t.a:hto pyrrhonico. construir ahi nenhum dique nem lutar contrlL a

t dotado d·e 'e os el r I'a f'orç'a" nando patentes de lllvenção e transformando
quer ou ,1'0, m n 1e g,

' 1'1- porém, pensamos que não o', será como 'aquel1e natureza, as .aguas e os ventos.
.

.

b d d I d· O Ministerio da confusão e da inutilidade. Es-
.am .ao a an ono o e eva o tentamen, o /sr. de El'éa que foi mestre e amigo de Timon." • Por toda a pn,rte nenhUlll obstaculo insuppe·

.

I b
tá até mais gordo. Está bem disposto, sorri, e '

Asseburg consegmu evar a "m termo o seu dorr).1!t
., Começamos por dizer qne' o "Roteiro Hall» ral, etc;.

jl,rrôjado emprehendiruento, estabelecendo de� itado por s, s, 'e f!!ue dá a' nos'sa"b",rra com �6 ;', Si nós tivessem os certeza de poder dispÔr de

ftniti'):amente a Empreza Electricidade de It'a, a 2«') pés d'e pfofundidade-fulta"á v{�rdade e o ma,is ,esra,Ço no ,\Noo,cidades» nós dariamos mais
Inicia 'hqje a sua c,)llaboração nesta 1 T"

" ,

t h d' 1 1
"

b 1
jahy, que .dia a dia vae Iilofl'rendo reparos, .

(e . JUoco' prova em (;omo (j' seu au or ccn ece provas e capaCJ( 'H es elI)lUentes su re a exce -

,tend.e'lltoes a dar-lhe �aíor dest'nvQlvimento e
o sr. Antonio 'Ramos da Silva, distincto cu'· ·tan o a Kossa barra CODle; s. s. lencia e superioridade ue nosso porto e de nos-

meU101'ia.
tor das Lettras e nome vantajosamente' co

' ue vale a 'theoria s-em ,a pratica; sr. ca- sa ba.rra.
.

nhecido noE. circulos do jornali:sruo cathari-?' S. s. diga 'nos tamben::; qual a harra e porto
Assim, 'acaba de construir á. rua Victori

V d
.

I 1
. , necessario que Hall, Tinoco e o sr. Lu- que nã,o'· tem pedras ou banco"'

, nense. encen o sua natura mOllestia, conse,p.
o

uma nova usina, dotada de macLinismos (> • 'que que r provar' o que não conhece, vejlhant, Porque tanta crueldader sr .. Lucas�tm s.s. em annuir ás nossas impertinentes' so-
mais nWdel'llOB e àperfeiçoados', e com capa cialrnente estudal,a e n1l0. 8t'g'niren'!' e nem Não rogamos para que façam aqui o Arsenal,

Iicitaço-es, para p'restar ao «Novidades» o bri, '

fcidade para, fornecer luz e força á cidadlil • es everem a respeito sob call�ulos in undado& mas tamhelll não 'admittimo51. que nos queiram
lho de su.a pennà e a a,)'uda de, sua criteri'll-. ' d f't d't ã . 1 b d

durante ,a I]oute inteira. ,. rroneOR, este e o . e el o e"mUl os que n d impingIr gato por e re, porque a epochll. : os.

Desapparece, a8si.m,',�0 �nconvenient6
. qtle, sa e esclarecida intelligencia. Dando aos llOF� i' acuram ter o conhtwimento neeessario'daqlli1lo rolos de papyros já se .perdeu na nOIte·. �e-

havia, de se ter apenas luz, até' mela-noqte" sos leit.pl'es esta gratissima nova', fazemol-'O, j ue lhes' c6mpete e 'mesmo assim tentam, arrpw "bt;Osá dos' temllOs.
' ,

eixando tambem consignadas, ao sr. Rall.lOF anteme t ',conquistar' renome 'e fam'ai'mas co�- ',Sobru o canal do Araquàry, 1\ que se refere,
inconveniente que determinou muitoll a niu

a expressões de rJO�8o affe.ctuoso e Iidimo lec,. tados, lá um dia' d_ãu por paus e 'por pedrou, [e D08 não fanamos; m�s já que s. s. o, fez, citan-
',"'azer e .... suas casas a installa"ão de luz ele- ' .,

Ih""
,

"" LU Y
.

he' ento ... ,) Pl!blico, ent,ão yê que 'o ronul(\ espá alato�o 'do um trecho do ta'j '«Roteiro» de Hal'l, que lli,z,..
.tIÍca. Esta medida, isto é, o fornecimento de

n ,� ".

ilão (�ondiz eoOl a Ul!õrcadoria.· /
,er eIle 1P1l,it0 ch�io (l'e perigos e que, tem SHo

.",

lnz por toda a noútl:, começará a vigorar de PrOVOCllll-nos garga.lhadas, �qnelle periodo de lll�nte 1 metro de aglHl, qnan,do terll mai�",,?,)\:, (H;:';
�jte .,,rn diante. Serviço meteorologico 'de Itajahy. seu 'artigo, qne diz: �Si eu qnizesse gastar j'êp mos em reilposta este 'trecho de um artigo escrri�, ';_.

Mais a.inda: niío obstante vir deste mOOu &-.ação pluviometrica.Boletim de setemb , com ruin defunto, tomaria tl4mbem () «Roteiro.' pto' U •.,..,iDh,. Cil'lb e transcripto na cEpo.
, Numero de ruas de chüva: ·16.

.

rb' T
1) consumo a duplicar-�e, os 'nl:eços continu-, de Tinoco, etc.·» Qual sr. Lucas, inuco, 'pdo cha)) de 13 de Maio de 1908,

y Somma da chuva cahida: 196,2 millimet ·s. que uemonstra:o scn (tRoteiro .. , só conhece a '''"O tercei'ro 409 pedidos por 'nós feitos ulti-
:arão ;a ser os 'mesuws 'até agora cobra�oil, Maio. altura cahida em 24.horas: 75,:;,/re- profnndioiade de. 11m canal em nossa hana para mamente. _ Ministro da Marinha, não é de

por metade da ,uonte, ha.vendo além disto R· colhida ás 7 horas da manhã do dia 30 de .,e- navios de 10 pés de calado e' s. s. teve à ver- modo algum um melhoramento: é, ao contrario,
"modificaç1'w dQ custo dt) kiiu-�vait de ,1$OOP, tembro.

.

gonha de citàl·o.
-,

'f impedir o' peiurameato do ,,!08S0 mais,importan-
.que era, 'pllra"700 rs.",o 'que con�tit�.e· uma: Sinto dizer-lhe' que os nanticos extrangeir.ps te porto do !lu! depois dI) �Il Santos. E' o CIH!O

. \�rme vantagem 'para os proprie.taríos de �omo já aqui n�tic.iamos, Louve' elltr� o conhecem mais 'os portos e as bar,as du ijrasil da b,arra de Araqunry, na vasta e magnifica ba·
,

mD8ji,a�es .maia. .dtlsenv.olwidâs. '.' rev: padl'e Carlos, cond,iutor d'a parochia de que certos patricius nossos ...
"

hia de S.' Francisco, t'm S.' Catharina. Informa-

,Desapparecidil,s' todas _ as. peq llentlB oI,t€eon- Camboriú t: var.ias pe�s(llls, aUi residentes um Vamos provar em co'mo s, s; disse que o por. da esta Congregação de que a,"Estrada de Ferro
..

'tT
-

] I cf't' 'd d 'lÍ!reir,o ,attdto, que deu cansa á retirada do' to deiS. Francisco hãO tem c,\paeidà<Je sufficien'te S. Paulo R. Grande pretende entulhar ou ater-

,�elllooclat! ,qoo ,:'t ,11 I IB'Wf�o ,(. fi �.$<..
' IN � e

� _ "d t' Tt A'" 'râr o canal de Araquar". que é �. baría pequena
apresentava, '(:H..1iNr!lU,'06 C,el'tos ql,;le�ãqueHtIS, que mencionado paweho. Em dias_ da_ ,seinami para servIr e por f:l mI I 'ar, '85HII e�crveu 8.S,: •

. «O �orto de S. Francisco. na costa c_athari- de S. Frallr,j�co-par;L ,eNftar lanç'ar sobre elIa
.ainda persistia;m ,e;m 'apeg:1I':se ao, Rrclmi.eo passada, porém, 'veio de Camboriú nma com-

nense, estm·'i.a (as griphos são nossos) tall'bep1 uma grande ponte metalica que ligue a ilha e

.caÍHUelrO .de ':kerollene, ··'ifootrar-Ii®-ij.o de novo· missão, compoaVa. dm, srs. Antonio' Maria de em posição' admiravel para receber (I nqsso p,\,i. cidade de S. Francisco, ao- ,continente, ponte so­

:u''I''riso., fazendo em. :suas ,cas�s a installru;.:w ,de': �U/.a, Luiz A:U.1.Sta.c1O Pereira, Rod6lpho Si- meiro porto militar, se não fosse IH va1'ios i.1WÓ1/· bie a qual terão de eOl'rer, 0& trens- do ramal

lrtz ,:e.Le.ctrica, ·,com (lue \pres�ão a,si 'pl'O:pl!.'&� mas, J-0sé RenatO' 4e Souza, Bernardino Mar' venientes t[u.epasúr a· «pon.ta!'. que essa erupreza,ferro-viaria. envia da altu.·a do

um Be1W'j�o de bygiene oe ,e,(;.onQmia, ,contribu- tiU!l e Man.oel Iguacio Liuhares, afim de so- «o p/'inteiro e o Iltai8 grave que,s8 'IIIe ap/'e�enta él o Rió Negro (Paraná) áty!elle grande emporio coil)­

iudo, aá lI.l.)e�' temJí()",' ·pav.a ;a ,fllln.n.';ltenção liciltia4'.do rev. � Eiua \Tolta á pamchia, solici, d� ba,l'ra que bordada. de bancos pel'igo8?8 '/1&1:0 pe('" merdal catharinense,-ím'01ediatamente officiou

.e O des,enwo},v,i1!uea.üO ·detl�ma <.!llIl[l.t'OOR ,ncm:o�l(il- taçáfl:â {{,u,e l�t,e pI'Qmptamellte aUlluill se_jllltt,te
a el/lrada a ntWW8 de gmnde calado .oqmo 08 ao sr. Ministro dá Mai'inha hou,vesse por Lelll

,:avel,6 ntÚissima.' _

,..

";"windo co.m a ,c@uaitiva p:t"a Camhoriú.
' coltl'aça,d08 lIwde�n08, 6speO'ial1JW'ute com mau tcmpo», requisita. do �et! coIlega .da: Viação o impedi·

: 8 .
Qual a conclusao loglca destes' trechos? mento de semelhante a.ttentado, que, atra[il;aria

-

,
. /, , • � , Vamos provar talllbclll q'le a nossa barra tem para sempre o bello' portp de S. Fra.ncisco, não

A ballca Â"8pC'tsia iUltaa.mente fu1�iricl.fi :0, -sr.' ,�Oél'qtlIDíl Mana�rG Ferrelra, ;zeloso 1
mais de 16 a 26 pés' de profundidade, eom esta só destrnindo uma utilidade �udisp�nsavel á mIC-

;pela ca,sa A. Baptista &. C., seguiu, em dia::; da ,fu!llcClonano da F'lllzemda FTt;'Ier.a1, p.a�soli pe- cnrta que nos respondeu (;) pmtieo sr. Alexandre vegação de trafego e de p.!quena cl1Lotag"m das

fi .:J� S '" . .' ,1 110
'l'l�de 'golpe de perder -o seu ,extremado fi- Barra Velha' costas cathf.rinenses do norte mas tamb"m an-

�enlana 11U"a, para ... _r-rf.1UClSOQ ,ali Slir(ra 41.0 1!-.:....4i' X1': I .:;t ID �a
.

fi'
"

'"

I,� 1 S r(10tl'
' '" '.I.&l�n� ';L/O ao....o. 'For .es.� ,ill.O, \"0 ,enVlamos- «8. Francisco 21 de l:)etembro de 1911. oulando 011 acabando de vei '(,om It precio·j)a

�elJ(;Cal 01" a n ta � 13J.'llla Ih
- -

d t',1"
.

F' ,
, ',' .

e as exprSSBoes.' e 110SB@ seu 1",,0 pesar. Illmo. Sr. C{)lTespondc.nte dI' Nuv'idad�8. condição geogr:;,phica que dá á bahia,de S. ran-

, -', J .
-, Em reRposla á' S1U1 esti ma(j,� cart,a, datada de cisco qualidades estrategicas superi'ores para ser,

-Dom 'a 'gentil senhorita Maria Gélya, dilecta No dia 8 00 ,c.orronte, ,deve Fealj.sar-se ,.a hO!l.telTl, tellho 11 dizer " V. S, qnfl a nossa bar- em flltnro proil:imo o nosso pnm�iro ,e i.ne:t:pu.

�filha. do �r. J�ão, Gaya,' consOFcioll-se .hontem tr��icional festa de :N. 'S: �o !Parto, J:!m\.ecá 1'a tem a profundidade de 27 a 28 pé� com a I gnavel .porto mi1itar, C0010 para ees,e fim já f?i
j) ,sr. jos.e Relser. .Rawbel18. leilaD ,de ,proendas ·.e .pr..oclsS;ao�

.

.L!Lal:B .mill'tu!a.1 30 e .32 Co.Ul a lu.,u:é ,média .e 31).e iJ::oullellllenfeme.n>t.e estgdado pel .. etnmente alml-

,

O sr. chefe de Policia do gstado mandou
o delegado militar d'este districto policial
abril' rigoroso inquerito sobre os : Çlesma;ndos
praticados aqui pelo agrimensor Faria, con·,

forme noticiou ô Nodtladqs.
'

-.A JtaUa occupou á Regencia de
Está, pois, . hnminente a guérra
Italia e a Turquia.

'

Na Pharrnacia Brasil, ele Heitor Liberatc,
encontra-se lympha para vaccinação anti-va-
riolosa. Vaccina-se gratuitamente. 'j

•

De visita a seu genro, sr. dr. Norberto
Bachmann, veio no Orian, em companhia de
suas gentis filhas, a exma: sra. d. Maria Go·
mes Stamm, esposa do sr. Bernardo Stamm,
residente em JoiI1ville.

.

- Para FIorianopolis s('guiu o sr. Mig.uel de
Souza.. '

- Visitou-nos o' .sr. dr. Guilrerme' Abry, dis_
tincto promotor publico de Biguassú.
-Estev� entr� nós o sr.. JOJ;'g,e Boettget,

pharmaceutico em Brusque.
---------����fr<�------�--

, .

Com a ohuva tone.nciall que., l:a dois di­

,aiS, V(;lNt ,cahIlldu nesta zona., o vulume d'a­

,g�a do rio Itl1jahy cr(;lf\cet:t, invadin'do. os ter­
<renos marginaes. Em Blumenau o, nivel do
do Já subiu ,á altura da ponte nova (h? Q-ar­
·Cia.' Receiam-se graves desastres, motivados

pela inundaçoo, tEm�o .o dois vapores .Biu,
menau e P1'ogresso I'el�ebi�() ordem de' alli

permanecer, afim de prestar 'soccorros, casol
estes venham a ser necessarios.

Pelo Estado'
s. Francisco f ,-

. ,

Do correspondente: I8-9-11H1. :

-Manifestou se pavoroso incendio a
. boI':

do do, couraçado francez "Li)Jerté .. , fundeado
nl) porto de 'l'oulon, morrendo 500 marilllIei­
r08.

Amanllft será ext.rahida no «Salão Estrel­
la» a tombola dos objectos que restaram do
bazar feito, ha pouco, pela Sociedade 'Estrel·
ia do Oriente, em beneficio dos cofres sO;iaes.

'Empl'eza Eleetrícidad,e de. ItaJahy .

l,
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r"nte Justino de Preença «[ue .apnesentou ao W),;' mordomo ,'e 'uma criada ·que para se, conser'-, Quanto ao d�all1an, te, foi
.• comprado pela II Q1Ie'l',eis. ter a:p'»)etite ao almoce e J·anta··'1Qo""'-

verrio federal min�,ci",so � cempleto -relaterto a, fi "d F k I d Ph I d I 1
1 '" ''''

. , v\tren,1 eis ao seu 'am6" "ao qual -servraru es- I casa ran e, e I a e p na, mas em bre- drai 1f.1n'á z·'iJ'gr.a -esoeciat do afamado v"· t. •

r-eapei to di1lemdG que .lI; barra do- Araquary seria: ,,_ I
J • :.1.-. <;t' m",o vm-

d 'UI ° �stl'a-� iro e
.

ae -um -quarto -de -seculo, tinham flcado sol- j ve, por diffículdades financeiras,' foi vendido de e virc781Ji1 quo Tvceb�u o Al'i'·'erlil' '!n
no caso ,e gnerra 'co .�, "",,'" .; no !(laso, t

. .

. .

.

.

. v c ", '{j' ,,�.I,�.

de 'b�'(9,qReio{['aqu>eUe'Parto'p0TesquadI'a,i1,i1lliga�\ ell:�s�... .

. .'. j,por eS,ta casa a AbdulHamid, ex.�ultão -da E' de lambe1' os be' os.
a barra (lest�nada .a -sahida fac� de .terp�'d€i�.ra�' _

0, rei para OS Tecompensar de sua �ed1Ca- 'I'urquia .. 'I'odos sa?em como ? sult�o acabou W

para um .at.aqne nocturno ti effi�az a uma: 'tal e�.;' çao p��pez, �ue :se casas�eI_D, dando-lhes de .a sua mlser�vel vida
....

O (�laman�e: estava --�

'quadra, aléus da emtra,da ga!'1tn1l'ida '(!Ie abastecí- ,Jilresen�e iii palacio onde vrvram. I agora nas maos de um joalheiro parrsiense.
.

mento ã praça,.?o a1'luclicT? caso .de ··guer.a�;: -_ O mordomo, confuso e commovido respon-! _
Parece que o tal ruamante arrasta cOlllsig.li\

Agora, s. �. quer.ia e.esme�t,� o eminente .alrni- deu.: a desgraça dos que o possuem.
runte Justol.no de. Pr?ença dizendo que .elle falta

s -Jliíagestade, devemos nos casar aeora que CE ONH 1\.S· T JC < J ,

á verdade quando dIZ que essa barta�.!lode dar temos os cabi II 'd t 'I
" . G.. �N El')IDIARIAS.

passagem facil a i;orpedeilras.·
. v e �s cor e. pra .a.

. ,

.

São' acomuanhados de nri t 1 b id d
F�L"a-() si é ,-cana?;,'

E porque nao � respondeu o rei, serão bo- .
t' " .ns e ce e 1'1 a e,

-rr r d d quer pela sua frequencia, quer 1)01' s a
.

Diz tarubetu s, s. pue si quízeeee dar'ia 'Il.
as, epr:"ta.·

c 'U nr-

çuantid2de .tie navios enca.lhados em nosso porto! Os dOIS fam ulos casaram-se e o povo sa-
tensidade os incendios de Constantinopla.

. Sem Íiavl1r nisso de menor' exaggero, P6-

Qnaes os navios que encalharam a IÍâG ser bendo da híatoria ficou, enthusiasmado, usan-
Os habitantes, impressionados pelo facto de dom-se. qualificar de adotaveis os vestidos 'de

tIm inglez (e não allemão crn.n0 p_or engapo dia. do se desde então o termo de «bodas de pra-
se mostrarem elles mais a miudo, nos mezes verão' que 'de Pariz nos chegamo

se�o�) que enc.alhon por teímosta ou fal�a, ,de ta» para. OS que conseguem 25 annos de viga de agosto e setembro" proclln1vam explicar Este anno a toilette de verão elegante é

pencla_ do pratico que <;IuerIa trazer o nano com conjugal. tal augmento de sinistros nesses wezes, pela em linou bordado, E' no emtanto necessarie

cerraçao e o' vapor nacional «Porto Alegres ,que influencia das «beringelas». -,

• explicar como é esse linon bordado, pois
-que encalhou h« arinos 'e que el'iL c(jmmandado

. CAÇADA SOBRE TELHADOS! C,om effeito, os moradores de Constantino- ahi e"tá justamente o cltracteristico da mo··

por... e um 'Outro de guerra, cujo nome o nosso N.o sul de Berlirn uouve uma noite destas pIa, grandes- apreciadores' desse legume, delle da, todo o õeu «cllic». S�o grandes flôres
sentimento patriotieo ,obdga-nos a não dizer-lhe f] b d d /, I
publicamente, qllando aqui tem entrado navios uma grande caçada por cima dos teluados de a,Z<llll gram e commmo e I?rÇ>cedem a seu pre- 01' a as a ã., em eôres, sobre o linon, for-

de extrangeiros de guerra sem pratico como o treze casas' para prender a]gull's lac1rõe" que paro mist.urando-o 'cpm azeite em panellas aque" mando barras, quilhas, aventae5,. punhos,

-conraçado americano Atlanta e um afgentino. penetraram na casa Jl' 98 da Dresdener Stras- ciJ,as sobre peql1ellos fogareiros de carvão; ora, ctc.

E foi pelo la,mentos') facto qno se deu corri o se, afim de furtar c1inueil'os e. flÍlllOS numa o menor abalo, um ü.!so movimento provoca A côres mais em voga para es�es borda-

vapor cujo nGme occnltamos, q�e n6s então cor- grande charutaria. � uma inflamação que, na maioria do.. casos, dos são azul «Delft» e o cereja. Esta lÚtinla,
'respondente da "Gazeta de Joinville» escrevemos Para poder êntrar n� charutaria c(>meçaram era a,compan!wda das mais sérias e terriveis côr é muito bopita, alegre, mas o azul
um li sene de correspondencias defendendo a ca· a abrir um bm aco na loja pegada, que esta- consequencias. «Delft" é lllenos vistoso, mais distincto e é

'pacidade de seu di.�:no commanclante, quo esta- d S Ih' t l'
_. -

d
.

'o �(,. tdI'
'
..

va riendo pUbJica;;'ente maculada pela pen"la
va esoccupada, mas fizeram um barulho tno eme' an ,e exp !Caça0 nao po e ser to.na- ,�.lel'llIj'll' mo ,»

.

a moc a·.

tTrande q"le cleSIJel·tal"·'lll 111n "on em qll elo da eni consideração, diz o general Zécle'nYI', Não ob,stante serem encantadoI'es, I'epl'to,
brilhante de nn.1 colleg-a que escrevia para Q jor. '" c"" " u 1 e r- �

m,l em qne actualmente estamos escrevendo; e si mia !ln� baixo da loja. Este avisou o guarda pachá cOllllDandante dos bombeiros de Con- esses vestIdos, lia pesBo,l� que ainda pl'efe-
hoje nos procedemos assjm, é ni'io só porque s. s. da rua, que, COll1 mais seis cOtr)panheims, cer- stantinopla . .o increllJeu�o

.

dos incendios nos rem. nos ca!ilio/i; djas do estio, os trajes corn­

faltou a verdade .-como tambem eomop intpellic10s cou a casa.
' llJeZeS de agosto e sNembro, diz o ';Onn,lalt- pletanlente hra�cos, e não se .lhes' póde

pelo amor que dedicamos á nossa teua, IS o il- Um dos, ladl'õelS,para se salvar atraveswil

I
dante ,de bombel'ros, !lã.!) é. devido ás beringe- Ce�lSUl'ar o gOgto. Um ve��ido todo braneo

lustre militar foi cnlpn.do porque uem que porlia qm3brando-a, a vidraça' da gral1d� «vitr:�e» "�o las e sim {Is cegonhas, qúe sn.o, CO!lN é sabi- tem sempre llJ� a�peeto tão primaveril, tão

fa�er a propaganda de spa terra afloptiva, com machucando-se depois. Teria ainda aSl:lim es� do, numerosas' e� Constan tinopla. correcto, "lue forço�amente é elegante.
·todas a� côres iphant:1.sticas (le sua imaginação, capado se o não tÍ"esse derrubado, por meio "

Estas pernaltas fazerp os seus ninllOs, q,uasi N'Slsse <laso usa' se então o linon bordado
-sem desl.1ol'aJisa.r a nossa. d b u'

.

d I 1 I' lu
Que 'procuramos '" 5!apa ridícula do anon)'-

e urna rastei.ra, um homem que alta nora sempre, so re as c aJUlnes as 1abit.ações; (e sa pICOS, ou, me OI' me exp.rimindo, a

mato para responder-lhe, disse s. �. quando nós da llo,ite passava pelQ local: o ladrã(� tl'aja- quando, por lima f:lÍ8ca, proveniente de fogão, tradiciopal cass::t de salpicos, agora reju\'e­
e muito" correspondente.s, nã.o costum:Lmos as- va el@gantemente, 'usava b@tinas de verniz e o fogo se .communlCa aos ralllos seccos q,ne nescida com uma guarnição moderna.. Gran-'

,siguar as ,nOSSàS conesp<.ludencias; mas como essa trazia um sobretnde forrado de pellica. Um constituem o ninho, a cegonlla irritada', attli" des flores, com as suas folhas, então borda­

iniqua reclama.çã,Q patent,eÚt grande vontade que dos gUHrdas da policia qu,e ficara com outros buindo o sinistrp, a )lma 'pel'versidaile das suas das; não á lã, como I!OS bordados ·em côr,
'tem s. s. de conhecer (I humilde rahiscador des-

vig.iamlo
a ca�a onde se pratic.ftVa,o l'01:bo,' viu, le�I�,aes., l�va p.e�o ��ico U!ll

..
ra�o inflammado mas com Ulll trall.celim espeeial, eHI algodli,o

taR linhas, declaramos ?tl\aIllar.se--Otlon Fran�a. do outro lado da rua, coner por cana dos p,ua, pOf sua, ez,lllcelldml o lllllho do pre8U- branco, sobre a cassa de salpicos, esparsas

t!,lhados um homem que süppoz ser' o etau- mido inimigo 'e, na maioria dos casos, e11a €I'e- aqui e acolá no corpete e na saüi do vestiflo'
Qrt81'eis faze1' eCOlwm'ia e gÓSa1: sanrle' CÓ1Il. plice. do l"1'e80. posita' <) facho incel1uiar·io 'em Ullla da.s nu� ou fOrrnl:}lldo estola, 'carre, quilh�s,' etc; se�

p1"(1;i s6 1W Alfl'ecl'Ü;ho. E' quem vende l1w,ú:ba. Auxiliado por bombeiros 'que voltavam de. merosas frestas 0(1 escava(;ões que se acham' gundo a habilidade e o gosto de cada· um.

,1'ato e gé,ne�:os de'P. quq,liâarl.e.
.

um incendio, cercaram o quarteir'I\,o inteiro e, sobre as pa.redes 011 tectos das velhas. casas Elltre' os bonitos vestidos brancos que
subindo tambem aos telh:;tdos, seg�iralll o .de madeiras q1,le são em 'tão grande numero app:wecelll actualmente notam-se os de filó

ladrão. nos q�Hlirte.il·ões pobres de Constantinopla. de malhas largas, inteiramente .cobertos de

De repente este (Íesappareceu_no pi'sar so- Em taes condições, encont,raIldó os mais flores bordadas li ·sf\da.

bre os .vidros de uma clamboia e cahiu 'den- favoraveis eleweJltos, o fggo se propaga com
'

l<�azelll-8e nesse genero vesl,idos linoisEi­

tI'O da casa, mas c(.m ta.nta infelieiâade que inaudita rapidez, tauto rn:ús quauto passa des- mos, de feitio direito, maBgas compridas,
Portug'al quebrou a cabeça, fallecendo logo depois. percebido em começo e só desperta a atten- 3em outra guarnição alem do bordado qUtl

'Teleg�'a-I?ham ·de �isb?a ql1:.e � 'vista da te- Tambem este se vestia na m.esma eIegancia qne ção qua,ndo lavra mais Oll menos com grande cobre toda a fazenda.

cente prohibiçãó da. lm�lgraçao Itaha.na� para, ao o outro. A policia ainda não sabe o DOme de' intensidade.- Ha a assignalar o reappa.recilllento da�

Argentina, esbío alI vanos agentes que' ''Pl'OCIl- nenhum delles '. pJanga:il compridas em muitos trajes de ve-

'ram encaminhar p�ra a Republica Argentina,
" c

Il .

t d rã,o. MaI's Oj'ng'elos que os '�eQtI'(108 de II'non
1 B'l

�
'Ii'ue'}'e�8 81' seg1l1'ança a exacta manipu-" • '"

�
,. ,.

em vez (e para;o rasI, a ,corrente elll igra.-, PAE;S DA PATRIA ! r.
- ,

l
-

l d' ou .em filó. bordados, "ão os "est.l·dus em
toria portugu,eza . .Es,ses agentes têm deset1volvi- ,_

f •

'
,

.

,.. ., .
açao cos j'enU! '!Os, co·)�fi.ança nos mcd'icarnentos'F • -

.
li-

do um,a l)ropagámla :}ctív,issima e já ha. s:ent. .

.... " _essante comparar o numero .de mern- J.lfand(t'i aviaT 1!OSSaS l'ece'Ítas na' Phannaci.a nho, guarnecidos ode linhos' imitando os an-

Das de trabalha(�ores promptos a partir, se fo�,.. , ..
i;hversos pl1rlamentosl' O ma�s nUIDe- Brasil, 'de 'Hei.t01· Pej'c'im' ·L'ibel'ato." 'tigos cretonne .. ,Executam-se com esses ted-

pem bem tratados; se-gnil'-se.lhes-ão milh,tres 'de 1"080 e o mglez, cuja Camara dos COlllmllns dos' combinações v,iriegadas, entre a quaes
outros,. especialmente a vista do que os agent·es. 'tem 670 mem bl'os; a Ca.mara fl'anceza te.m' PIADAS. predo'rninam as tunicas, as saias duplas ou

estão espa.1hundo a buli ela de que ll;mumeros 594 deputados e ii. al�straliana, 516 membros de alpa!-lhados.
lT?�igrn:ntes �êm reg�es�n:dn do Bmsil em con- Estes são os mais numerosos. Ém .seguida vên�' 'NO MERCá DO:

dlçoes da. maIr mlsela.bllIelade. aCamara italia ' c 508 bD-O' mulher, \'ocê. não me dá o dinheiro�
.. na om rnp-m r08; a uma -Úra eosa n,'1-u' e�t'. 't E

.,

11Allemanlta russa com. 442; as Côrtes hespanholas cóntarn
., - .• ma. ; U, Ja le pa·

.Inaugurou-se elll lena., na Allem!tnh:i,' o 406; o Reichstag �llem1i(., 396; a Gamara ame-
guei!

maIOr congresso social dewo<Jl'atico 11té' hOJ'e ricana 391,' o J"'IJão ·tem 31>9 dep.'tados e o
-Não pagou tal! ... Deve-me quatro vin- 'N"

.

d d 'd'J 'U tensÍ O per.ro. O a gravl' ez e amarnenta�ão
reuuido. Comporta esse Congresso 600 dereo-'a': Canadá, 214.
dos. O sr. BebeI pruferiu um ciiscnrso que �foi Nós somos com certeza o paiz mnis feliz
paI.' Vfzes interrompido com a,pplausos "gemes e entre esses toc1o's-só temos 2'12 paes da pa­te!;tllinou suu a mais ca.lorosa Qvaçã,o. Trat,ludo tl'ia. Infelizmente as estatisticas não dizem
da 'Qli8Stão de Marrocos disse o oraqor que ella
arrastou a Allemanha á. imniinencia de. uma lual o parlamento qlH'c prodnz meluor t.raba-

guerra; cnjo epi1ogo será uma tremenda catas. 1110...
..

trophe. E, entre outras cal'lwnidades, previn APAIXONADO EXCENTRICO.
111ll

.

novo orçamento naval, grandes augmentos '

<ie impostos e UUla alta prC'gressiva nos pl�eços Diffi.cilmellte se eucont.ral'á, u'm apaixona-
,,10s ge.1.eros de primeira necessidl1de. _'.

do que otI'éreça. o seu coraç.ão duma forma tno No tempo, nã·o remoto. em que os ba·
Tratou em seguida 'das ]Jl'o:dm'as: eleisi?es prosaica eOlllO o e�criptol' inglez Jounson, rões andàvalll ás d�udas, fez um espil'ituoso

geràes, nas quaee, assegnrou, o pârtido ·Sr.Ci,I,!iS· :Iuando se declarou á· que foi mais . tarde a o sf'guinte epigram rua, não de. todo má�:f
:ta dar:l mais llm ,!,rtande "passo pal'a� a, 'victoria sua 8é!!Unda esposa. '- \ ..

fi 1 � d
' �

, -·Fog<-l, uol1alhãQ,
B·n�'l �gun o os dados. apl'esentadQS', pelo: ,.�r.., -Miuha senhQra-diss'e Jolinson:-Sou um Que ·te· f""ell.J "a.r·li.ot.
eoe, os sodaI-democratas, q_ne l'!il1n·.' eIp

.

b 11 d
. «� u ..

1906, 384.000, são hoje. 83'6,000: e. os' fúnc1os,
tra a 13 OI' infatigavel e tenho alguma. COU&3, -Mns p'ri obde,

. que l"é.presentav'atÍl/·ent,;;'o 24o,'OOO'iuaroos'ahiÍa!- d,e p.l'liloso,pho: J{t sabe que sou p·obr.;. SeIl1� sé n�e f:;t�em ':visconde"1
,es. sobem ho.je a 1.100.000 m.itrce.. s. pre empreguei t.o,d.os os Dl.eus esforços .para· 'O

-

s versos 'sao
.

ti'opegos... n)as codi2em

Ur'I'gll'ay"
. Ille tOl'uétr respeItado mas tenuo o desgosto de

•
� com a velha.ria. do assurnl)to,.

. .

"';' participar-lhe que tive um. tio morto na

Real1SQll�Se em MonteVIdeu, ,com .grande con' forca.
-

correncia, lIma sessão enl' ··h()tlt�· ·ü-l'>i cauelilho '..
_

. ., .

na.clo.nali"ta At,�priciQ. S'ara.i"a.· 'Os nlll({ionalistas, ,A esta declaraçao respl,ndeu a «lU ISS» no O
(le1'Ol8 da sessao, preteuderam atravessar as

mesmo esty�o.. • In:a�s importa.ntes rna,s da 'gill?c1e,., em

cortejo,
-- Sou amda.mais pobre do que o. sr. dono ,

>C�VICO, apezn;r �as ordens tenmnantes da poli- tor, mas trª't.a,I'�1 de ser
.
tal1lbe� pl.nlosoplla.

,ma. em ·contmrIo. Entretanto,'o cOi·tejo foi .01'- Nelluum' paren�e' meu fOI enforcado mas te­

:ga�izado e ?hegon a sair á rua; 11)aS um esqua- nho algl1-l1s qpe não mereciam outn: eoi.sa.

,à���l, da_ POl!ê1\l ele. �el?;ur.ança e a pol�cia .

civil '

-Evidentemente', a Providencia e a phi­,a,.•�('j""e.am 'Is m':lllfestantes .. o.s _ ll:)tClonahstl1s, losophia nos unem, minlía senhora-acrescen-
'('omo "8� ,saLe, estao .em 0PP'oslÇao' ao actual ..... '. ... .,

;g;O!lel'110 -do .,>IlJ�, iBttle .f{' Ordonez.
ton Jounson, ImpullllUdo um casto bel,]o na

. testa da dama.

.'Pelo· Exterior.

Passàdos dias, estavam casa.dos .

JOIA CAIPO'R4,.

.
1

E-is a d'Ívis€/. âtt ,casa j_1j�'edimfw:
Gctnhm' 'p07.ICO para 'lJe,.Í't.ftm· .m1i'itQ�

.'i/)iJU�l.; ,6 ..0, iVÓz ,do povo.. O· celeb)'e dia.mante az'u.l acaba de ser com­

pi'ado por um americano., :sr. Mac,Leon pela

E h
. lillda e tentadora SOlllma de l.500.000

'

frau'
; .C�: ng' oo&. 'Esse dil'lmante tem num historia: seo'undo

. l.l,J
,

",e ,crê,_ fazia parte, antes (111 rovoÚlçã;' dos

. X3RIGHM D4S ;E'�nAS DE ,P'RA.TA.,
: diamantes da <oorôa. Comprara-o !las Indias· o

,. �

I

joaTheiro de Luiz XiV. P{ll'dido por occasião
O costlHl1e de se ,celehl'ar «bo(Ias <1e pl'lIl;i\o»' ,da ;Re'll'o'lução., foi eDCooltrado em 1830� DesQle

'data,d ..),:teL}"J�o de Ug.o Ga,peto., qUI;l J!CiJJou, essa épilca ,os 13eus,possuidores tiH'i!l:U M. Rope ,

.. -em ]< rança, !l(». �0" .,-seeul� ..-la .érn chl'il;tã.' banqueiro .inglez, (pie dei'xoll-1@ lHWL!wt;(), lor(]
{)6LUO <lausa. ônglllfu'l� da llllp.lantn,<;llIO ,d'efiStl L&i'P,; tl ,.casou.,oom .M�\y Y�le.

.

·,eostume, 1l.oJe �enerR;hsa\10 el� to.do (;) ,ol'be, A fOlHa. JllüJ.her, .uma actriz .1oii lraptfiida. pel01:·conta·<le .a .��g.ul'�e ltlaec"lo�ll: ..
'

ill.,lh{).:do ma�1le de N.tJ,l"a Km];;:., .M. Straug" q�e"
) }ndo oeI�O .d.la � um d�s:dos allra..l1alcles de se vw obnga(lo:a -demittir-se. May Yole dei·
I�llZ, ., par�, VlsltaI o palaclO. de um tIO ago- � xou-o entãa 'e "g�nll:a :ttctualmente;a .sua :vidad
lll-&antQ, QU1Z.0 .acaso 9;lle .aliJ. enc(lJ]tuasse ,1lHli,n C3:nt.'l.r .Il\lID ,<llmeID1.I�J:aIPho�

.

�

,A m�ior pm'te das senhoras d1!l.rante o periodo
da gravJôez ficam fTacas, devido à fa.lta de rome. e
repugllanc.ia pelos alimentos. E' nC<Jessario 11Ü,0 es··
Clulileer .que da saúde da mãe dépende a do JUho, Il
11Ioa Cllanç!L doente por culpa da má saúde da mãe.
é um reruorso pam esta. .

UI1!" mã,e forte, com 1:>030 saúde e com saJ)gue ]JU'
1'0, so pode tcr ftlhos robi,stos e limpos.

A mãe, cuidando durante a grayidez de alimcll­
�ar'8e bem e f'ol·tiJicar·se, alimenta e fortifica �en
filho. Acunselhamos a todas as senhoras que usem
° Hellleelio Vegeta.riano do d:e. Ol'hmaun, b'1seado
nas expcl'ieneias e rcsultltdos de muitissimos" "asos

oompre felizes, em que o Remedio Vco'ctariano ()

mâis . pade.roso fo'rtUicallte e purificador"do orga�is­
mo tÇlU mostratlo. o seu poder, bastlL parl1 recom­
meudar tste remeç1io lembrar; que eUe é o uuico :'Lt6
hoje 'que' cura, ,l'>�dicDlmente a tub('!',m1ose .

As s?l.lhoras que nãO. têm fOIllÇ, que são fracas,
,que sofh:em de

..

flores 1,ra,llca., ll10lestias .da pelIe,
"verdic$l'!LO a efl'lcama deste remedio logo uas pri­
meu'as. colheres. Alhn de se constituir por si s6
um alllllent.o poeleroso o Rcmedio Vegetariano fr,,,

-----;..� li ii: li s- ,
I eu) poucos dia.s tel' fOlue. .

d.
,.. 'l'raI1�c!'eYeIUOS aqt>i. ° attestado da exma. sra.

qUe IZ um representante ,A.laide },laia J�1nqt1eira, espôsa do: abrtstaJo nego�l'

I
aute sr. Joal[Ullll P. JImque�ra.

'. .-DA -;- _ ,:!�., «Posso decla,tar quo é agora o tempo mais fellz

(;OITIP, Fiação e Tecidos de. min�l" vida, 'siuto-Ipe 'com perfeIta sande, alegre
) 1

e" sa1;lsfolta, tendo tudo conseguido depois que usei
de IOR'IO ALEGRE Q Relllec1io Vegetariam, elo dI'. OrhmaDll. A,té a ida­

cl e de 28 al11108 fui semprjl fraca e por varins vezes
,os medico� temeram que ficasse tqbercnlesa; tive,
U'::. ida·de ele '15 almos, escrophulas no pescoç.o, soffl'i
�empre de flores brancas e fui sempre adoentada, �i·
nha c1ürcs de cabeç,a, .in.fallívelmerite todos os dias,

- fl.S veze� fUl'nncolos 110 corpo. ,
.: , ,

Q,llI1UrlO, ti VQ meus .dois. pl'imeiros filhos, passei
muit? mal: q.uasi não comia, fica�do muito' magra;
,le}1018 IHLSSOI dois "nnos sem ter fllho': "pIando' esta­
V:L para fOl·tific3:l'-me e· curar-me dc ·tobse e de do­
]'O� no peito, sel)tinclo que desde ·os primeiros dia;;
dc uso �este RClOedio meu estado mudou, nunca

'J,assel tao bem : desappareceram os furullcnlos e

fiõreH brancas,. fiquei boa ela tosse e dores nO no

peit() e tive uma cria.nça forte, com limita felicida­
de.

Agmc1ecid .. a Deus' i)or tc;' me proporci{IJl[:do
com ° Hemedio Vegetariano, tantos beneficios, auto:
riso, p,�ra I) bom de tantas mães, a publid ..ç<1o des·
ta de<Jlal'açfio.

.

Alaide fruiu Junqtwira.»
todas as .phr.wmacüts a d1'oga-1'Üu;

d'esta GÜlnüe.

-VID'R O 1:)$·800-

l\ge;:Jtes geraes e unÍcos intro!1uctoros:'

SlL v'A GOllfES &; GOll[P.

RUA S. P.EDHO, 24-RIO D)!J JANEIRO

E e�taV(llll as diws n'esta teima, quando
a compalllJeira, da que comprou os aluos se

vira pa.ra ella e lhe iliz:
-Olha: se l11'os deves, sem �er d'alhos

dá-lhos; mas se não lh'os deves sem se�'
d'alhos não l],,'os .dês, por q'le não lh'os de-
veS d 'alhos!

.

São Paulo, 2 de Julho de 1908.-
!lImo. Sr. Joi'\o. da, Sil"a, Silveira.--,pelotas.-At­
tostu qne, .Icow o 11;;0 de :,dgllli� frar;co� elo V08-
so E'lixh' de NOfJ'lici1'a Sa.lsa. Oa·,·o7,a. e G�tallCWO
Iodura.clo, fiqUe! cOlúpletulqent!l restabclccillo dfl,g
manife8�aç"es syphiliticas.

Ach"ndo-me hoje depul'a,do e forte, aeonse­

lho a·08 neces,itaclo, a ('xperiJnental'eru este po­
del'oSO remediu. _

Anctol'iso·yos a fazer deste o uso que me-

lhor convier.
.

.

De Yc8. AlUigo' OLl'ig.
'Av,g'''sto C'es<t1';o .ilia1'iante.

(Firma l'eCOllllecida).

Vende-se nas boas pharmacias
e drogarias desta cidade, e

pas ,de FJpI'iflnopolis e.

Rio de Janeiro.
f!::tsa Matriz-Pelotas-Rl� Grartrle' dú

'Sul-Cl'lixa. Postal 66-De[JoH-co
. Geral e Caixa Filial, Hua

Com,ellleil'f) Sêlniv't 14
e lG-Ç. PO::it:tlI48

RIO DE Já N EIRO

,
, 'Modas
Vestidos .de verão.

,I

Senhoras' fracas

Ven,c1e se em

1
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Cousas
-

uteis

"Doença incommoda,
Ataques hemorrhuidaes

Tendo passado grande parte de minha vida oc­

cupado ern tmbnlhos de escriptorio, tive -,que os >1:­
lml'ldol101l' por se a.ggravarelU meus incoUllllodos. he­

lllorrhoicl:tes, Cllfe,l'midade cOlüra.Jüda por causa da
vida ·sed�llÚI!l'if.l que levei durante tltl,ltpi' annos.

,
Por ser uma doenç.a hoje tão comDlUlll, c ser ao

'mesmo tempo uma ,las que mltis martyl'isam a hu­

,l.tmliclade, v0111\.0 ·cel·tilicl11· pulJliCf1mente a lOinha

<:111''', consegnida com as Pílulas Anli(iysp"ptíca$ do
])r. Osce,r HeinzelmCt"n, .certo de que todos que ex­

perimelltarem este remedio .8e1'110 t,alllbem curatlos.
Durante estns épocas miÍlha vida era um inferno

pal'ceia -que o sangue se lue fervia, 8. cabeça fica­
va escalclaudo, zangava-lue ror qualquér cousa, .não
})odHi deitat·;zue p�rlluc sentia dol'oS horriveis; "etn­
iim, paes""i lUU bom teJllpo de martyl'ios; felizmen­
te estou a.gora cOl1rpletamente curada; faç.o este a­

g:mdccimcnl;o e recolDmeudo a todlls o uso deste l'e­

;;ôp,lio, eonvellciclo tios bons resultados <lÇ.e obterão
-do mesmo.

Obrigaclo,
Tt·ajano (ihU'eia ..

(.FirmIL reconhecida.) Rio ele Jalleiro-Tijuca.

ri 1 As pessoa,s que so,ffrern

tJOnVBlll lBr'��g��';�:� ;�l;�;�t;:�s,i'��_
.

"res no' coração, ?nolleca"

t;!esemi1no, fastio, t,'islesa, dor'es ele cabeça, nevs(�lfJi­
as enxaq1Leea,s, colic(�s, hern..or'rhoüks, doen_ças g1'a.ves
"do" .eslo7nago, ,figa.(J,o, ri'ts., intestinos, csc'roj1tlas c 00-

>reS )Jallidc(,s;, pessoas f'I'{WCtS, nC'1"VOS((,.'i, SC1n vonta!le

'}}1'OjJ1'Üt{; irre�/,u,lttridade na 'lncnstr'u,açclo, eorri1nc'nto,
flo,'os bl'árwas,. jast'io e tantas ou/.r'as 1nolesl-ias oon-

Obs:0fuHna-n ntl'll'il�fasverX;�tl���ti , li li L ,vtwas do «r, Os-
I cttr Hemzeltna.lln

fê1n os viM'os er"'(n"ulhados crn Rotu.los Encarnados;
.80b'),8 os Hotul.os vae 'lrltp're.s'sa a lDal'Ca Tegistl'ada
M1lIposta tle Tres Cobl'·as, Entl'elaçllClas f01'm,Ct'ildo o

m,orl:ogram�na-O, R� ,

'

Todas as PUuha Anti(lyspcpticas do dr. ORca!'

HeiDzehnanll, q1le ni7,o ap'rcsentU'l'em,. estes siy'u,acs,
,de1,c1n ser' 1'ceu"adcts com.o 'falsijiutilas.
Vende-se em to(las as Drogarias e Pharmacias

AGENTES GERAES: SILVA Go:r"ms & c.

-Rio 'de Janeiro-

EDITAES
Tend-o oe exercer n'este Estado �s funcções

.de p�feosól' ambulante de lacticínio!:', Pilra o qual
!lili Dornea,dQ pelo ex. H. "ministro da agríci.!ltill'a,
aviso aos senhores intel1essad-:s Que desejar'em or­

.ganisar -grupos de alumnos (jas materias compre·,
:hendidak nas minhas attribuições. o a todos aquel­
'les que quiterem obter "inf{)rrrH,ç�es sobre a.ss�l1l-

, 1)tos refe:'entes á industria.,,:de lani�'inios que. �es­
,de esta c1ata, ,estou a9 mtelfl' dlspór dos mesmo.�), ,

'll ,que 'M>l\,ii 'rn:lúma satist'arção' para atteIid<ll-os;'
'Illedi.llu,te ,pedid<: esC'cip,to. na. Qual .indicarão o

'numero ,de aham.iJos, ,o loc�l e, a especiaJFlade 80-

lbre' a ·qual'.dese:jaJ!em seI' ill·St!!lidos. e Que ,res­

,}Jon,àerei immed·lal�l:IIm!;',\)t.e 1\. todas ai; crl!tsuHas que
'lue forem feitas..

.

Emilia 'ThamsttY'fI, ,PEc;>.Cessor Il<mibllt.n.te,
IRua I.:àuFo 'M.lllller, Ü(ljarh·'1-.,

'

'I.

ANNUNCIOS

(1)

'ir.ra�,?�s��;a��. �:,: ::����I {�J'_lloyd �,r�fazilgifOCarmu -\le maneira ,'aos \l}UrllOS DaTa ·ffn[nrrrar. Casa para alugar '

_

Ip
o Boletim do '1I1iiniste?'io da Ág1·iculPura Aluga-se uma casa á rua Hercilio 'Boa Compra 'I tJ�da Ing!ate?'m _publiC(llI, . �'ecM,tem.el1,te_���lndo 111Z" construída de pedra e tijolos, com

'
�

e.��a,
twal}amos de 'l/3ll' lU) Pet!t �oUl'Il,al Agl'lcole,! commodos eonfortaveís e bem arejados, Por motivo de mudançâ. vendo, em

-o resultado elas expe?:tel/(;!as feitas opO?' De Para tratar com o proprietario Said condições excepcionalmente vatanjosaa.os Sahidas ás Quintas-feiras
])Ú'IH'CY ajim de detenn1.1I.a9' o' valor. exacto elo

M' T" • víuva seguintes bens: Um guarda-roupa novo e
CC!'I'Vt10 ,(le maâ<Yira pcwa a. conservação da

u an�ur'd < °TEbe O? com � exma.
bem feito, um guarda-comida, varias me-

Múde, !/W6 PO?·C08.
.

,

'
margan a adei, nesta cidade, (1.)

I Dourcu tunuo. cUviclirlo ttm certo mmw?"O
sas de diversos tamanhos.; varias camas

de ml,inlaes em dois lotes: cada animal (lo V d _

O sitio que foi d; ünado José e"�adei�a�, um espelho, um jogo de bola

primeiro lote recebia WIl(L ração de milho, sal en e se LeopolqiJ1� de Souza, situado no para cl'lan_ças, do�s a�parelhos .para fa:
e aqua, ao mesmo tempo que os do sequndo Jogar Limeira, contendo: 1�0 braças de frentes I zer manteiga, varios livros em lmgua �l­
lote' j·edebiam carvão ele made'ij'a.

.

com 900 braças de f�ndos-, parte com matta

vir-llemã, entre os quaes as obras de Fritz
.

O auctor da el'peT'icncict lJ6cle a pl"inO'inio I
gem, 70 braças _de frente, com 400 de fundos em Rêuter e muitos outros ob]eetos, por, ". /', :r pasto e Ca poeirao,

t'Cl"I"jicm· que,' lWS- anwwe8 'que 'l'ecebwm o C�T-, Pará,tratar: com Guilherme Krieger"::"'eru BrUS-j' nreco commodo ..
�'ÜO e?>a bastante ltma raçüo de um quarto tn- q�e, ou com Geraldo Pereira Gonçalves, nesta Para tratar, com Augusto Bartrnann ..

ferior, pa1'€f, obter o mc:s'IYtO angmento ele peso. CIdade. '(1 3) �
,

.

(1)
OS 08S0S do esqueleto; e especialment» 0$ _' ...... • _

das pernae; foram. submettulos a 'Uma analqee
p(l?'a determinar o conie'Ú,rlo em cinzas, e, além

disso, a cletel·mitutçã.o ela resistencia,
Os resultados obtidos COm a e,'lJpe1'iendn

fO?'(t�n ·,os seçuintes:
.

Lote, n. 1-Cinza.fi 'g1'. 170, resieteneia á

h_lptU?"a kg. 135.,
Lote n. 2-Oin$a8 gr. 253, resistencia

.

â

n1ri'um lego 26L
Em 'oonclusõo, cerifica-se, portanto; que

oe 08S08, com o (wc?·escimo ele caroão na ração
éle milho, tornam-se mai« ?'it:os em subsiancias
iJjíillM'aes e 1/1.((,';s 'roÚ�lpt?8, sem contar a di­

mim.l'i.ção ela quanticltule âa ração p(!?'a obter
o mesmo pe·s,o. .,

\ Eeeas obsc?"I)(l,(;ões, pelei, sua impO?·tancia, me-

1'OC6111 $81' »crificada« pessoalmente pOJo todos

quantos se. i1�te?'ess?,1n p'ela C?'iação 'dos suínos.

!fth!!yrn···�P'T"���"WA������ =:=�.] _.�� "!!!:"S���a.Ii_�...o:D.......'--i&IrJI�lJlIiO;j......����.....--

A
. "

n fi'.g 'i"
.

O Ex.mo. sr. corollt'1 Urbano Ml1,rtins'Garcia, diz:Attesto que tenho ,sião ha tempo atacado de "influen.

ta'i�'a' �,.' '�'l'n.' '1"1� '�.'.n··"�a
za, uzei

.c()m
ií"ande prOV€it.O do Peitornl de :Ang.ico Pelotens.e. conseguindo den,tro de muito pouco tem­

.

..,: "

I
:;', II po. debeUar t.odos 08 symptomas dessa m::Jlestli.1,' fi�[IIldo perfeItamente restabelecido.'

.

• ,,'
.• : ..• � ....;' , .Alem deB�e facto pestloal, POSSllO em minha fumiliá. qifferentes casos não só de infl.lleza �ou:o, de ou-

" I. . .'"
, : .'.

,

: :. tms mol€stias: restl'iado::l. tosses, broncl.1i�'is,· em que os d.oentes 8Gb a benefica i'nftuencia d,o Peltora,l de
,
'. Angico P€lotense rapidamente ficaram cUl'ados. Pelotas, 1 de Maio de 1907."- Urbano J!m'tz.ns aarC�(f.

Pedir sempre o verdadeiro Beito:l'a.l ..d� An.gi� Pelotense que se acha á venda em todas as pharmacias e casas de ne-

_

goci.o na Campanha. Dpposit_� ,e€ntral-Drogc.ria Eduardo' Siqueira, Pelotas.
Elil F'Jol'i.,anopoHs -cm casa a.os S,t�S", Uodolpho J.),. d.a .Luz, Haulino Horn 8:' Oliveh'a e outr,os

(4-3)

-----�-_.-

.
GllEa .. � io da 'P'l'a1a

Saturno
Esperado do norte no dia i, segue pa­

ra Floríanopclís.Río Grande, e Montevi­
déo.

-

Sirio
Esperado do sul no dh 10, segue para

S. Francisco, Paranaguá, Autonnia.San­
.tos e Rio.

Linha da Cal1una

Mayrink
E' esperado do sul no dia:3, seg-ue pa­
ra S. Francisco; Paranaguá; Oananéa,
Iguape e Rio.

Grando -O· oxtraordinaria vonda 'uo propa[anda'

C&aa
Rua Dr. Hercllio. Luz, eSQuina da Rua 15 (de Novembro--Itajahy,

Abatimentos de 10,20 e 30 %, sobre os preços mareados em to­

das as mercadorias existentes

d;véÚfc-� �O-'" ?n� me.��� <:&- c�to- { {

Completo sortimento de fazendas, arm-arinho, modas,
perfulhafias, novidades, confecções, miudezas,-etc. etc.
Quem precisar comprar cbapéos de cabeça ou calçado, procure primeira­

meme esta caSH; sobre preçqs, sortimento e bom gOiltl' é indiscuti­

velmente, quem tem a primazia.

'. \

.i\_Ltenção
Esta casa foi 9?em primeiro estaheleceu l1eEta praça a Assom brosa liquida­

çao, ou venda de l1lereadorias, por. preços ba.:'atlstlimos.
Além das grandes vantagens que cifferece n JS preços, ainda o

'

tl'eguez
, q�e fizer suas compras a dinhei1'o, tem direito á coupons

da Cau:a Re.qtstrado1'a, com 5 % de abatimento, sobre a impol'tancia da compra.

O freguez que apresentar. 5Q$000 em coupo;s;""re-
.

ceberá 2$500' e111 mercadorias.
�1� r
"" .... "'-nua. ",-:1.-a. 'f�e. o-enaoe fo-",. ,

1�e.co.:1.- e.�t",a.0-",d0uV��me.,z,te �a:",a.:tO��' 1 ,

M -"'T.1.:' • V G�lrção

.

As reclamações por faltas e avarias
\ deverão ser apresentadas na agencia do

, porto de destino da mercadoria, que de-,

'I"
pois de processal-as, remetterá em se­

guida pi1ra o Rio de Janeiro, afim de

6erem julgadas. .

Paf:1 mais informações com o

Agente--EugenioMüller

Empreza de Navegação
H O E PCK.E-·Florianopolis

o PAQUETE NACIONAL

\��'�������������
te-<
(
_.

II
==�.

JJ phal'maeia gl1e vend� mais bar.alo em ltajalíy
.... Rua Dr. Lauro MülJér �
=- PrOllrietario: Heito.' PeJ"eirà I,ib'erato �

(� "
.
,.'.

, .. M

.= Neste estabelec'imento, monta'(lo c{ o(;tpTicho e seg'U.n' "",
:.. elo, as exigeneias ,la hY!J'i,ene mode?'na., encont'ra-sl! q'lubl- s

q.ue?' meduxnnento que SI! 'pJ'OCuTa?'. �
aR l'emedios são novo", de pl'imeüa qualidade e :­

.' � gal'·antidos, Não su,bst'itllem. meilicmnentos' no aviam.ento
"'"

� � c7ns j'eceitus, selldo a manip'!lI�ÇãO fC'Ít(t CO?!! toelo o c?"i- �
i,g teno, cxat'iclão e lJj·esteza ,- " �

�', Aviam-se receitad a qualquer hor.a: da'nonte ;;
Sel C/) .

-

'I f ·

.�!. ��O-� �'em. �mf��c;;.�a, 0",

� Ver para crêr i!';' REmedias superIores, garantidos B baratos so' na �.
�
� PHARl\1ACIA BRAZIL

.. 11-:.. '.

li· Itajahy Santa Catharina
� (�5)

B�J.lZn.t

'�� - i

E' esperado de FlorianQPolis no dilli.
5. Seguirá depois de indispensavel de­

mora pa.ra os IAlrtos de

S. Franscisco
Santos

e mo

Regressando no dia 14 para Florla­

nop-Qlis.
Recebe cargas -e passageiros.
Pars. mais jnform::1ções com

O AGENTE

���'A��.

r�*�****1��**O*****,u���-x. ><-
. � Dr, Norberto Baehmann �
-x, ><-
-x Inspector da Saude do Fortq ><-
«, *
« .rONSULTAS )+
� � ><-
u *
i< até ás 3 horas' da tarde >i-

I� >+
.;< Rua 11 de Junho *

� ITAJAHY �
I� , >+
��,;J{;J{:�)�".q�,�p_;,:;_;,:;�'J{:x:y;"P0p.f-;,:;�Q,'�.Ç)r;��':y;_;,:;� ,

,' . .'

, .
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